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APRESENTAÇÃO

No sábado, 20 de agosto de 2011, Bento XVI celebrou a 
Eucaristia na Catedral de Santa María la Real de la Almudena. 
Na homilia, dirigiu-se aos seminaristas que, provenientes de 
vários países, tinham acorrido a Madri para participar na XXVI 
Jornada Mundial da Juventude, e exortou-os a prepararem-se 
convenientemente para o ministério sacerdotal:

Queridos amigos, preparais-vos para ser apóstolos com Cristo 
e como Cristo, para ser companheiros de viagem e servidores 
dos homens. Como haveis de viver estes anos de preparação? 
Em primeiro lugar, devem ser anos de silêncio interior, de 
oração permanente, de estudo constante e de progressiva in-
serção nas atividades e estruturas pastorais da Igreja. Igreja, 
que é comunidade e instituição, família e missão, criação de 
Cristo pelo seu Espírito Santo e simultaneamente resultado 
de quantos a configuramos com a nossa santidade e com os 
nossos pecados. Assim o quis Deus, que não se incomoda de 
tomar pobres e pecadores para fazer deles seus amigos e ins-
trumentos para redenção do gênero humano. A santidade da 
Igreja é, antes de mais nada, a santidade objetiva da própria 
pessoa de Cristo, do seu Evangelho e dos seus sacramentos, 
a santidade daquela força do alto que a anima e impele. Nós 
devemos ser santos para não gerar uma contradição entre o 
sinal que somos e a realidade que queremos significar.1 

No fim da Eucaristia, o Papa anunciou que, em data pró-
xima, declararia São João de Ávila Doutor da Igreja universal 

1 Bento XVI, Homilia, Santa Missa com os seminaristas, Catedral de Santa María la Real 
de la Almudena, 20 de agosto de 2011.
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(Almodóvar del Campo, 6 de janeiro de 1499 ou 1500 – Montilla, 
10 de maio de 1569), sacerdote e padroeiro do Clero secular 
espanhol. Foram estas as palavras do sucessor de Pedro:

Com grande alegria, no marco da santa igreja Catedral de 
Santa María la Real de la Almudena, quero anunciar agora 
ao povo de Deus que, acolhendo os pedidos do senhor presi-
dente da Conferência Episcopal Espanhola, o eminentíssimo 
cardeal Antônio Maria Rouco Varela, arcebispo de Madri, dos 
outros irmãos no episcopado da Espanha, bem como de um 
grande número de arcebispos e de bispos de outras partes do 
mundo, e de muitos fiéis, declararei, proximamente, São João 
de Ávila, presbítero, Doutor da Igreja universal.
Ao tornar pública aqui esta notícia, desejo que a palavra e o 
exemplo deste exímio pastor possa iluminar os sacerdotes e 
aqueles que se preparam, com alegria e esperança, para receber 
um dia a Sagrada Ordenação.
Convido todos a dirigirem o olhar para ele, e confio à sua in-
tercessão os bispos da Espanha e de todo o mundo, bem como 
os presbíteros e seminaristas para que, perseverando na mesma 
fé que ele ensinou, possam modelar seu coração conforme os 
sentimentos de Jesus Cristo, o Bom Pastor, a quem seja dada 
toda glória e honra por todos os séculos dos séculos. Amém.2

Culminava, assim, um itinerário que, iniciado precisamen-
te em Madri, com a abertura do processo de canonização, em 
1623, a pedido dos sacerdotes da Congregação de São Pedro 
Apóstolo, conduziria à sua beatificação em 1894, à declaração 
do seu patronato para com o clero secular espanhol em 1946, 
e à sua canonização em 1970. Nesse mesmo ano, a Conferên-
cia Episcopal Espanhola, na sua XII Assembleia Plenária (5-11 
de julho de 1970), decidiu solicitar à Santa Sé que este santo 

2 Idem, ibidem.
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fosse proclamado Doutor da Igreja universal e criou a Junta 
Pró-Doutoramento de São João de Ávila.

A 10 de abril de 2010, a respectiva positio foi entregue à 
Congregação para as Causas dos Santos; a 18 de dezembro de 
2010, os consultores desse dicastério da Cúria Romana votaram 
unanimemente a favor da declaração do doutoramento do Mes-
tre Ávila; posteriormente, os cardeais e bispos, membros da dita 
congregação, solicitaram ao Papa que o proclamasse Doutor da 
Igreja universal, pedido que Bento XVI acolheu favoravelmente, 
tal como fez saber a toda a Igreja a partir da Catedral de Santa 
María la Real de la Almudena, no sábado, 20 de agosto de 2011. 
O arcebispo de Madri, cardeal Antônio Maria Rouco Varela, 
agradecendo ao Papa por isso, disse:

Como presidente da Conferência Episcopal Espanhola, que 
promoveu a causa do doutoramento de São João de Ávila, 
em nome dos irmãos do episcopado da Espanha, aqui pre-
sentes na sua totalidade, e também em nome dos sacerdotes, 
seminaristas e de todos os fiéis, desejo manifestar a Vossa 
Santidade a mais sincera gratidão por ter acolhido a nossa 
súplica e a de muitos outros bispos e fiéis de todo o mundo. 
Esperamos com alegria que Vossa Santidade determine a data 
da declaração solene do santo Padroeiro do clero espanhol 
como Doutor da Igreja universal para acorrer a Roma a fim de 
agradecer tão grande dom que a Providência divina concede 
a toda a Igreja por meio do ministério de Vossa Santidade.

A Biblioteca de Autores Cristãos, que colaborou ativamente 
na causa do doutoramento de São João de Ávila, colocando à 
disposição da Conferência Episcopal Espanhola as Obras comple-
tas do santo sacerdote, a fim de que as pessoas incumbidas de 
levar este projeto ao seu termo pudessem cumprir a sua missão, 
oferece agora ao leitor uma seleção de escritos sacerdotais. Neles 
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ficou refletida a alma deste grande mestre, que semeou, tanto 
pela palavra oral como por escrito, a semente da sã doutrina e 
de uma vida santa em João de Deus, Francisco de Borja, Pedro 
de Alcântara, Teresa de Jesus, João de Ribera, Inácio de Loiola, 
Luís de Granada, Pedro Guerrero, Carlos Borromeu, Tomás de 
Villanueva, Francisco de Sales e Afonso Maria de Ligório, entre 
outros. É para ele que os sacerdotes e os seminaristas do mundo 
inteiro também devem dirigir hoje o seu olhar, para que, como 
disse o Papa, “perseverando na mesma fé que ele ensinou, pos-
sam modelar o seu coração conforme os sentimentos de Jesus 
Cristo, o Bom Pastor”3.

Jorge Juan Fernández Sangrador

3 Ibidem.



INTRODUÇÃO

João de Ávila:  
Biografia de um sacerdote pós-conciliar

Coube em sorte a João de Ávila ser sacerdote ministro de 
Cristo numa das épocas mais conturbadas e frutíferas da his-
tória da Igreja: o século xvi.

A vida deste sacerdote decorre entre 1499 e 1569. Durante 
esses anos, há duas palavras que resumem uma vasta proble-
mática eclesial: Trento, “reforma”. Grandes figuras da história 
cristã debruçaram-se arduamente sobre essa problemática que, 
em traços largos, se resumia nas relações natureza-graça, ho-
mem-Deus, ação divina-ação humana… Manifestou-se assim 
uma verdadeira revolução mental influente (com diversos ma-
tizes), que chegou até aos nossos dias.

Atualmente ainda estamos condicionados por essa menta-
lidade, que entretanto evoluiu, dando lugar a diversas concreti-
zações: sentido da vida humana, sentido do progresso, realida-
des terrenas, espaço-tempo… O “iluminismo”, o racionalismo, a 
crítica da razão pura, os valores existenciais-históricos-espaciais 
na filosofia, etc., talvez tenham contribuído para que a nossa teo-
logia atual seja, de fato, uma reformulação (com novos matizes) 
da problemática eclesial do século xvi; os escritos e afirmações 
de teólogos em voga testificam-no. A azáfama atual em todos 
os campos da vida humana e eclesial é outra amostra palpável.

João de Ávila foi um sacerdote da sua época, empenhado 
numa missão conciliar e pós-conciliar. Os seus documentos 
de reforma dão testemunho de uma experiência sacerdotal e 
de uma valentia não imitada no nosso pós-Concílio. Os Me-
moriais para o Concílio de Trento e as Advertências ao Concílio de 
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Toledo falam com toda a clareza, sem rodeios, de uma reforma 
valente, que aponta concretamente muitos defeitos estruturais 
e pessoais. João de Ávila, porém, propõe soluções positivas e 
construtivas, fala por experiência (os seus numerosos colégios 
sacerdotais são disso prova), ama as pessoas e serve à Igreja com 
desprendimento e humildade. O sentido de Igreja ajudou-o a 
falar mais claramente e a estimular tudo o que havia de bom, 
de uma forma completamente construtiva.

Os escritos de reforma são, sem dúvida, em João de Ávi-
la, escritos maduros (redigiu-os quando já estava doente, em 
Montilla). Porém, toda a sua vida tinha seguido por essa linha. 
Por isso fora processado pela Inquisição. O seu amor à Igreja 
acrisolou-se porque nunca se procurou a si mesmo. Nem ele 
nem os seus discípulos (também perseguidos) se aproveitaram 
da absolvição do tribunal eclesiástico para se sentirem “quei-
mados” ou amargurados.

João de Ávila foi sacerdote pós-conciliar. Não foi o único. 
Contudo, influenciou muita gente: João de Deus, Francisco 
de Borja, Pedro de Alcântara, Inácio de Loiola, Teresa de Jesus, 
João de Ribera, Tomás de Villanueva, Carlos Borromeu, Luís 
de Granada, entre outros. A sua influência é visível em autores 
de séculos posteriores.

Qualquer época pós-conciliar precisa de homens que sai-
bam arriscar tudo (pessoa, dinheiro, honra, tempo…) para serem 
fiéis à “passagem do Espírito Santo” nesse momento da história 
da salvação. João de Ávila foi um desses homens pós-conciliares, 
sacerdote ministro de Cristo, como os homens de que o Vati-
cano II ainda está à espera. O Bom Pastor precisa, hoje, desses 
seus “sinais” pessoais (sacerdotes ministros), que saibam morrer 
amando, em qualquer circunstância. Teresa de Jesus qualificaria 
João de Ávila como “coluna da Igreja”.
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1. Infância e formação sacerdotal

Nascido em Almodóvar del Campo (Ciudad Real) a 6 de ja-
neiro de 1499 (ou 1500), João de Ávila formou-se num ambiente 
cristão. Almodóvar era uma vila eucarística e mariana. Os pais 
de João, Alfonso de Ávila (de ascendência israelita) e Catalina 
Jijón, possuíam minas de prata na serra Morena, e souberam 
dar ao seu filho uma formação cristã de sacrifício e amor ao 
próximo. São conhecidos os episódios em que ele entrega a sua 
túnica nova a uma criança pobre, os seus momentos de oração, 
os seus sacrifícios, a sua devoção eucarística e mariana.

Em 1513 vai estudar leis em Salamanca, de onde regres-
sou passados quatro anos, levando a partir de então uma vida 
retirada em Almodóvar. Os quatro anos de estudos jurídi-
cos na cidade de Tormes (apesar de ele falar de “negras leis”) 
deixaram marca na sua formação eclesiástica, como se pode 
constatar nos seus escritos de reforma. Nessa época, porém, as 
suas ânsias juvenis, à luz de uma vocação superior, buscavam 
mais autenticidade.

Desde o seu regresso de Salamanca até 1520 viveu em Al-
modóvar, com os seus pais, entregando-se a uma vida de oração 
e penitência. Passou algum tempo numa ordem religiosa. Acon-
selhado por um religioso franciscano, partiu para estudar artes 
e teologia em Alcalá (1520-1526). O mestre Domingos de Soto 
chamou a atenção para o valor intelectual daquele jovem. Travou 
boas relações com o futuro arcebispo de Granada, D. Pedro Guer-
rero. Recebeu formação teológica segundo uma orientação muito 
variada: cátedra de São Tomás, de Escoto e Nominais.

2. Primeiros anos de sacerdócio

Enquanto estudava em Alcalá, os seus pais morreram. João 
foi ordenado sacerdote em 1526, e quis venerar a memória dos 
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seus pais celebrando a primeira Missa em Almodóvar del Cam-
po. A cerimônia mereceu a presença de doze pobres que depois 
comeram à sua mesa. João repartiu todos os seus bens patri-
moniais e, a partir de então, entregou-se à evangelização, num 
serviço desinteressado. Começou pela sua cidade natal.

Ofereceu-se como missionário ao novo bispo de Tlaxcala 
(Nova Espanha), frei Julián Garcés, que partiria do porto de 
Sevilha para o Novo Mundo em 1527. Entretanto, João viveu 
em Sevilha entregue ao seu ministério, na companhia do santo 
sacerdote Fernando de Contreras, que fora seu companheiro de 
estudos em Alcalá.

Aqueles primeiros meses de espera traçariam a linha 
de atuação de João. Ele e Fernando viviam pobremente, en-
tregues a uma vida de oração, de assistência aos pobres, de 
ensino da catequese e de sacrifício. À refeição, comiam alguns 
parcos alimentos comprados aos vendedores ambulantes. 
Fernando de Contreras desviou as ânsias missionárias de 
João de Ávila por outros caminhos. Falou com D. Alonso 
Manrique, arcebispo de Sevilha, e este ordenou a João que 
se deixasse ficar nas “Índias” do sul da Espanha. O mesmo 
arcebispo quis conhecer pessoalmente o valor daquele novo 
clérigo e mandou-o pregar na sua presença e perante uma 
numerosa assembleia. João de Ávila contaria mais tarde a 
vergonha que passara; enquanto orava, na véspera à noite, 
diante do crucifixo, pediu ao Senhor que, pela vergonha que 
Ele passara despido na cruz, o ajudasse a passar aquele amar-
go momento. E quando, ao terminar o sermão, o encheram 
de louvores, respondeu: “Era isso mesmo que me dizia o 
demônio quando eu subi ao púlpito.”

Durante algum tempo continuou o ministério junta-
mente com Fernando de Contreras. É provável que tenha 
completado os seus estudos teológicos depois de conhecer 
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os dominicanos de Sevilha. Um destes, o padre Domingo de 
Baltanás, encaminhou-o para Écija, onde exerceria o ministé-
rio como em Sevilha: pregação nas igrejas e nas ruas, visitas a 
hospitais, prisões e escolas. Um dos seus primeiros discípulos 
e companheiro foi Pedro Fernández de Córdoba, cuja irmã de 
catorze anos, D. Sancha Carrillo (ambos filhos dos senhores 
de Gaudalcázar), deu início a uma vida de perfeição sob a 
orientação do Mestre Ávila. A que teria sido dama da impe-
ratriz Isabel passou a ser (depois de se confessar a João) uma 
das almas mais delicadas da época e destinatária dos ensina-
mentos do Mestre na sua obra Audi, filia. A pregação de João 
estendeu-se a Jerez de la Frontera, Palma, Alcalá de Guadaira, 
Lebrija, Utrera…, juntamente com o trabalho de confessioná-
rio, direção de almas e reconciliação entre inimigos.

Foi em Écija que João recebeu a primeira bofetada. Um 
comissário de bulas impediu a pregação de João para poder 
pregar a bula da qual era comissário (como então era costu-
me). O público deixou o buleiro sozinho na igreja principal e 
foi escutar João de Ávila noutra igreja. Depois do sucedido, o 
comissário das bulas deu uma bofetada a João, no meio da rua. 
Este, de joelhos, disse humildemente: “Dê-me ainda na outra 
face, que mais mereço eu pelos meus pecados.”

O exemplo e a pregação de João, com os seus resultados não 
muito agradáveis para certas pessoas, mesmo eclesiásticas, mere-
ceu-lhe a perseguição. Foram precisamente os clérigos que mo-
veram a Inquisição de Sevilha, à qual seria denunciado em 1531.

3. Processado pela Inquisição

João falara com muita clareza, agitando as consciências. 
Isso significou “prejuízo” para algumas vidas licenciosas, já que 
se lhes escapava da mão a ocasião de se servirem da Igreja para 
alimentar o seu egoísmo. Entre 1531 e 1533, João de Ávila foi alvo 
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de um processo da Inquisição. As acusações contra ele (sobretudo 
naqueles tempos difíceis) eram muito graves: chamava mártires 
aos queimados por serem hereges, fechava o céu aos ricos, não 
explicava corretamente o mistério da Eucaristia, a Virgem tivera 
pecado venial, as esposas podiam ter autonomia na adminis-
tração dos bens, deturpava o sentido da Escritura, era melhor 
dar esmola do que fundar capelanias, não se podia dizer “creio 
na Igreja”, a virgindade não era melhor do que o matrimônio, a 
oração mental era melhor do que a oração vocal… Tudo menos a 
verdadeira acusação: aquele clérigo não os deixava viver tranquilos 
no seu cristianismo ou na sua vida “clerical”. E João foi metido 
na prisão, onde passou um ano inteiro.

João não se quis defender eficazmente, como o aconselha-
ram, ou seja, manchando as testemunhas, isto é, revelando as 
suas vidas e intenções. O assunto agravou-se até ao ponto de 
lhe dizerem que estava “nas mãos de Deus” (indicando a im-
possibilidade de salvação). A isso respondeu: “Não posso estar 
em melhores mãos.” Por fim, teve de responder às acusações; 
as suas respostas foram sinceras, humildes, claras, sem tergi-
versar, distinguindo-se pela sua não cedência a medos servis e 
atendo-se incondicionalmente ao critério da Igreja (do qual ele, 
como bom teólogo, era o primeiro defensor). Não quis manchar 
as cinco testemunhas, mas a Providência proporcionou 55 que 
depuseram a seu favor.

Parece ter sido no cárcere da Inquisição de Sevilha que 
João escreveu um projeto da sua obra principal, Audi, filia, e 
uma introdução e tradução do Contemptus mundi. Segundo o 
seu próprio testemunho posterior, ali aprendeu mais sobre o 
mistério de Cristo do que durante os seus estudos teológicos 
e a sua vida anterior. “Aprendeu em poucos dias mais do que 
em todos os seus anos de estudo”, diz o padre Granada. E “a 
Escritura sagrada, digo-lhe que a dá Nosso Senhor a troco de 
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perseguição”, afirmaria na Carta 2. Aí, portanto, viveu intensa-
mente e aprendeu o desposório da Igreja com Cristo crucificado 
(tema do Audi, filia). Assim descobriu e demonstrou o sentido da 
Igreja. Uma carta aos seus amigos e discípulos de Écija (também 
perseguidos) revela-nos o Bom Pastor esquecido de si mesmo 
para se preocupar com os outros:

Deus quer abrir os nossos olhos para considerarmos… quão 
honrados somos em ser desonrados por procurarmos a honra 
de Deus… Embora eu não saiba se digo bem ao chamar traba-
lhos aos da cruz, porque a mim me parece que são descansos 
em cama florida e cheia de rosas… (“Nazaré” significa “flori-
do”). E quem é aquele que te ama e que não te ama crucifica-
do…? Diz-me, porque queres que eu seja teu pregoeiro e alferes 
que leva a insígnia do teu Evangelho, e não me vestes dos pés 
à cabeça com a tua libré…? E desejo muito, e peço-o a Nosso 
Senhor, que tenha misericórdia deles (dos acusadores) e lhes 
dê… glória pela desonra que me dão, ou, melhor dizendo, 
que me querem dar; porque, na verdade, não penso que outra 
honra haja neste mundo do que ser desonrado por Cristo… 
Vede em todos os próximos como são de Deus, e como Deus 
quer a sua salvação, e vereis que não querereis mal àqueles a 
quem Deus deseja bem… E se algo padecerdes de línguas de 
maus (pois por outra coisa não há que padecer), tomai-o como 
desconto pelas vossas culpas e por insigne mercê de Cristo… 
mas não quero que os considereis melhores do que aqueles 
que vedes agora andar errados… (Carta 58).

João foi absolvido. Para mim, o mais humilhante é, preci-
samente, a sentença de absolvição (condicionada pelos temores 
da época): diz que “tinha proferido nos seus sermões e fora deles 
algumas afirmações que não soavam bem”, e ordenam-lhe, sob 
pena de excomunhão, que as declare convenientemente, onde as 


